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 RESUMO 

 
Os estudos de fauna de flebotomíneos permitem avaliar a presença de vetores e fornecer 

subsídios para as medidas de vigilância e controle das leishmanioses. O objetivo deste 

estudo é descrever a fauna de flebotomíneos em Campo Grande (MS) e São Luís (MA), bem 

como os índices sociodemográficos e ambientais das áreas urbanas. As coletas dos 

espécimes foram realizadas, mensalmente, por três noites consecutivas, com armadilhas 

luminosas do tipo CDC em 20 pontos de cada cidade. As armadilhas foram instaladas às 

18:00 h e retirada às 06:00 h. As informações sociodemográficas foram obtidas por meio do 

banco de dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e os dados 

ambientais (precipitação pluviométrica, umidade relativa do ar, temperatura e velocidade do 

vento) pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). Em Campo Grande, as capturas 

ocorreram de julho de 2021 a junho de 2022, enquanto em São Luís as coletas foram 

conduzidas de agosto de 2021 a março de 2022. Nas duas cidades, foram coletados 8.198 

flebotomíneos. Deste total, 5.849 são oriundos de Campo Grande e 2.349 de São Luís. 

Foram coletados 5.670 (69,16%) machos e 2.528 (30,84%) fêmeas. Lutzomyia longipalpis 

foi a espécie mais frequente tanto em Campo Grande (MS) com 5.823 (99,55%) quanto em 

São Luís (MA) com 2.337 (99,48%). Vale ressaltar que esta espécie é o principal vetor de 

Leishmania infantum, evidenciando a participação de Lutzomyia longipalpis na transmissão 

da leishmaniose visceral, nos municípios estudados. Estudos de flebotomíneos são 

essenciais para auxiliar no controle do vetor e, consequentemente, no controle das 

leishmanioses. 

 

Palavras-Chave: Flebotomíneos. Leishmanioses. Vetores. São Luís. Lutzomyia 

longipalpis. Campo Grande. 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The studies of the sandflies fauna make it possible to assess the presence of vectors and 

provide subsidies for surveillance and control measures for leishmaniasis. The objective of 

this study is to describe the sandflies fauna in Campo Grande (MS) and São Luís (MA), as 

well as the sociodemographic and environmental indices of urban areas. Specimens were 

collected monthly, for three consecutive nights, with CDC-type light traps at 20 points in 

each city. The traps were installed at 6pm and removed at 6am. Sociodemographic 

information was obtained from the database of the Brazilian Institute of Geography and 

Statistics (IBGE) and environmental data (rainfall, relative humidity, temperature and wind 

speed) from the National Institute of Meteorology (INMET). In Campo Grande, the captures 

took place from July 2021 to June 2022, while in São Luís the collections were conducted 

from August 2021 to March 2022. In both cities, 8,198 sandflies were collected. Of the total, 

5,849 come from Campo Grande and 2,349 from São Luís. We captured 5,670 (69.16%) 

males and 2,528 (30.84%) females. Lutzomyia longipalpis was the most frequent species in 

Campo Grande (MS) with 5,823 (99.55%) and São Luís (MA) with 2,337 (99.48%). It is 

worth mentioning that this species is the main vector of Leishmania infantum, showing the 

participation of Lutzomyia longipalpis in the transmission of Visceral Leishmaniasis in the 

studied municipalities. Studies on sandflies are essential to help in vector control and, 

consequently, in the control of leishmaniasis. 

 

Keywords: Sand flies. Leishmaniasis. Vectors. São Luís. Campo Grande 
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1 INTRODUÇÃO  

 
As leishmanioses são enfermidades que têm como agente etiológico protozoários 

do gênero Leishmania, Ross (1903), o qual é composto por 31 espécies capazes de parasitar 

mamíferos, dentre as quais 20 são patogênicas ao homem, pertencentes à ordem 

Kinetoplastida, família Trypanosomatidae. Dentre essas parasitoses, destaca-se a 

leishmaniose visceral (LV), forma clínica grave, que adquire importância em decorrência 

do aumento de número de casos e de municípios afetados. 

A cadeia epidemiológica dessa zoonose envolve, além do protozoário, diversos 

reservatórios e os insetos vetores. No Brasil, as duas principais espécies, Lutzomyia 

longipalpis e Lutzomyia cruzi, transmitem o protozoário Leishmania infantum durante o 

repasto sanguíneo aos hospedeiros vertebrados, tais como canídeos, roedores, marsupiais, 

seres humanos. 

Do ponto de vista da saúde pública, os flebotomíneos são insetos importantes, pois 

além das Leishmania spp., também são vetores de arbovírus, bactérias e outros protozoários. 

Vários trabalhos têm sido feitos com esses insetos na tentativa de elucidar questões 

relacionadas com sua ecologia, sazonalidade e importância na transmissão dos agentes 

causadores das leishmanioses. 

A ampla distribuição geográfica da LV decorre, entre outros fatores, da rápida 

antropização, alterando a composição e a riqueza das populações de vetores em uma 

determinada área. Isso ocorre pois esses dípteros encontram nesses locais condições 

favoráveis para seu desenvolvimento, como abrigos de animais domésticos e o acúmulo de 

matéria orgânica no peridomicílio, fatores esses que favorecem o ciclo e a transmissão do 

agente etiológico das leishmanioses. Mudanças no ambiente afetam a dinâmica das 

populações de flebotomíneos, alteram sua composição, seus hábitos e o comportamento das 

diferentes espécies, bem como a sua capacidade vetorial.  

Portanto, o conhecimento sobre todos os elos da cadeia epidemiológica é de 

fundamental importância para que se possa saber onde e como atuar, de forma a interrompê-

la e impedir que a doença persista.  

O objetivo do estudo foi descrever à fauna de flebotomíneo nas cidades de Campo 

Grande (MS) e São Luís (MA), bem como descrever os indíces sociodemográficos e 

ambientais das áreas urbanas. Estudos entomofaunísticos desses dípteros são de suma 

importância para fornecer subsídios às equipes de vigilância e saúde, a fim de promover 

medidas de controle das leishmanioses.
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2  REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Leishmanioses 

2.1.1 Aspectos Gerais das Leishmanioses 

 

As leishmanioses retratam um grupo de doenças negligenciadas que recentemente 

expandiu-se para áreas urbanas e se tornou problema de saúde pública no Brasil e em outras 

áreas do continente americano. A suscetibilidade à doença é universal, atingindo pessoas 

de todas as idades e sexos. Entretanto, no Brasil, a doença atinge principalmente a 

população infantil,  predominantemente, nos seis primeiros anos de vida. Essa enfermidade 

é importante pela sua alta incidência, sua ampla distribuição e seu potencial de assumir 

formas graves e letais quando associada aos quadros de desnutrição e infecções 

concomitantes (XAVIER-GOMES et al., 2009).  

As três principais formas clínicas da doença são: a leishmaniose cutânea (LC), a 

leishmaniose visceral (LV), também conhecida como calazar, e a leishmaniose 

mucocutânea (LCM). A LC é a forma mais comum, a LV é a forma mais grave e LCM é a 

forma mais incapacitante da doença, e juntas somam de 700 mil a 1 milhão novos casos 

humanos por ano, com taxa de mortalidade anual de 26 a 65 mil em todo o mundo (WHO, 

2019). 

No Brasil, esse complexo de doenças apresenta diferenças nas características clínicas 

e epidemiológicas, e diversidade de agentes etiológicos, vetores e reservatórios. As 

manifestação clínica da doença dependem da espécie envolvida na infecção , ocorrendo as 

formas clínicas: com manifestações cutâneas, mucocutâneas ou difusa e a LV, forma clínica 

visceral da doença (BURZA; CROFT; BOELAERT, 2019). 

O Ministério da Saúde tem demonstrado por meio dos serviços de vigilância em saúde 

que as leishmanioses são problemas que merecem maior atenção na saúde pública. Verifica-se 

que, no curso de sua urbanização, houve uma série de transformações ambientais decorrentes 

das migrações, como desmatamento para ocupações desordenadas, expansão de fronteiras 

agrícolas e pecuária, que propiciaram a dispersão geográfica dos casos de LV, com o 

crescimento no número de casos humanos e caninos (BRASIL, 2017). Além disso, essas 

alterações antrópicas promovem condições favoráveis para a reprodução do flebotomíneos 

(ABRANTE T. R., WERNECK, G. L., ALMEIDA, A. S, 2018), favorecendo a emergência de 

doenças transmitidas por vetores (DESJEUX, 2002; CERBINO NETO; WERNECK; COSTA, 

2009; LANA et al., 2018). 

Dentre os fatores que contribuíram para tal expansão geográfica podemos citar: 
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processos migratórios intensos de pessoas com cães de áreas rurais às áreas urbanas somada a 

alterações ambientais, ocupação urbana não planejada, mudanças ambientais e climáticas que 

interferem no ciclo do vetor, saneamento  básico que leva às condições precárias de vida e 

destruição ambiental, promovendo condições favoráveis para a reprodução do flebotomíneo 

(ABRANTE et al., 2018).  

A complexidade na luta contra as infecções ocasionadas por Leishmania spp. se 

explica por vários fatores, entre eles, a diversidade do agente etiológico, o número de espécies 

de flebotomíneos que atuam como vetores e uma gama de espécies de animais que podem ser 

reservatórios (OMS, 2005). 

2.1.2  Leishmaniose Visceral 

 

A LV acomete órgãos como baço, fígado, linfonodos e medula óssea. Por ser o tipo 

mais grave das leishmanioses, é caracterizada por febre irregular de longa duração, 

emagrecimento e palidez, associado à hepatoesplenomegalia, anemia, leucopenia e 

trombocitopenia (DUARTE et al., 2009, BADARÓ et al., 2009). É uma doença crônica, 

podendo levar a óbito o indivíduo quando não se institui o tratamento adequado e/ou 

precocemente (BRASIL,2018). 

Essa morbidade passou a ser considerada pela Organização Mundial da Saúde uma 

das prioridades dentre as doenças tropicais em decorrência da expansão da área de abrangência 

da doença e o aumento significativo no número de casos. Atualmente, a maioria dos casos 

ocorre no Brasil, na África Oriental e na Índia. Anualmente, estima-se que 50.000 a 90.000 

novos casos de LV ocorram em todo o mundo. Em 2020, mais de 90% dos novos casos 

notificados ocorreram em 10 países: Brasil, China, Etiópia, Eritreia, Índia, Quênia, Somália, 

Sudão do Sul, Sudão e Iêmen (WHO, 2022). Em países desenvolvidos, a LV tem se espalhado 

devido à migração de pessoas de áreas endêmicas a não endêmicas, e também ao turismo (DE 

NARVAJAS  et al., 2019). 

Nas Américas, a doença é endêmica em 13 países, foram registrados 67.922 novos 

casos de 2001 a 2020. Em 2020, do total de casos, 97% (1.933) foram notificados pelo Brasil, 

e os demais casos pela Argentina, Bolívia, Colômbia, Paraguai, Venezuela e Uruguai (OPAS, 

2021). Suas características epidemiológicas e clínicas variam de acordo com a região  

acometida, e a complexidade dos agentes causadores, reservatórios e vetores (BURZA; 

CROFT; BOELAERT, 2018).  

De acordo com a Organização Pan-Americana da Saúde, o maior número de casos de 

LV no Brasil foram notificados pelos municípios: Fortaleza (Estado do Ceará), São Luís 

(Maranhão), Belo Horizonte (Minas Gerais), Teresina (Piauí), Paraupebas (Pará), Campo 

Grande (Mato Grosso do Sul), Araguaína  (Tocantins) e Marabá (Pará) (OPAS, 2021).  
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Segundo o Ministério da Saúde, os dados epidemiológicos de 2004-2014 revelam que 

as alterações da LV ocorrem em decorrência do processo de urbanização e das alterações no 

ambiente natural, resultando na periurbanização e urbanismo da doença (BRASIL, 2018). No 

Brasil, a LV passa por expansão geográfica desde a década de 1990 e atualmente está presente 

em municípios de 24 estados brasileiros mais o Distrito Federal, com grande concentração de 

casos no Nordeste Brasileiro (BRASIL,2020). 

No Brasil, a LV é uma doença em expansão geográfica, com aumento do número de 

municípios reportando a enfermidade ao Sistema de Informação de Agravos de Notificação - 

SINAN (DOS REIS et al., 2017). De 2011 até 2020, foram confirmados 1.705 casos de LV em 

Mato Grosso do Sul e 123 óbitos. Em 2020, nove casos novos da doença com dois óbitos foram 

confirmados, sendo um no município de Paranaíba e o outro no município de Aquidauana, 

ambos no estado de MS (SINAN, 2020). De 2010 a 2020, foram confirmados 556 casos e 43 

óbitos de LV em São Luís no estado do Maranhão (SINAN,2020). 

As leishmanioses são caracterizadas não apenas pela expansão geográfica, mas 

também pelos focos endêmicos, mudanças ambientais e climáticas, a ação antrópica e a 

consequente adaptação do vetor. No inicío, atingia homens e cães que viviam ou entravam em 

contato direto com áreas rurais, mas com as mudanças antrópicas, processos  migratórios, 

urbanização das vias públicas e o desmatamento, as leishmanioses vêm apresentando 

modificações socioambientais (BARATA et al., 2005; LUZ et al, 2001; OLIVEIRA et al., 

2003, 2008). Sendo amplamente distribuída em 24 Unidades da Federação mais o Distrito 

Federal, das cinco regiões brasileiras. (SINAN,2020) A baixa condição socioeconômica, a 

disponibilidade de reservatórios e a distribuição geográfica do vetor também têm influenciado 

na disseminação dessa morbidade (BRASIL, 2018; COSTA,2007). 

A endemicidade da LV poder ser determinada pelos seguintes fatores: convívio muito 

próximo do homem com o reservatório (cão), o aumento da densidade do vetor, o 

desmatamento acentuado e o constante processo migratório. Ocorrendo devido à urbanização 

rápida com seu não planejamento, com baixa qualidade de moradias e saneamento  básico e 

ambiental, com processos migratórios intensos, onde pessoas levam seus cães de áreas rurais 

às áreas urbanas somada a alterações ambientais (DESJEUX, 2002; CERBINO NETO; 

WERNECK;      COSTA, 2009; LANA et al., 2018).  

Por isso, dentre os maiores desafios para o controle dessa morbidade estão o controle 

vetorial, a sazonalidade da variação da população de flebotomíneos, o número de cães 

infectados e o grande número de  reservatórios. Assim, torna-se necessário o conhecimento do 

comportamento do vetor no ambiente urbano, para que sejam determinadas novas estratégias 

de controle e subsídios para ações de vigilância e controle de leishmaniose visceral no Brasil 

(DA PENHA, REBÊLO, MORAES, 2013).  
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2.1.3  Leishmaniose Tegumentar  

 

Em relação a leishmaiose tegumentar, estima-se que ocorra de 600.000 e 1 milhão de 

novos casos de LT no mundo, com aproximadamente 87% dos casos concentrados em dez 

países: Afeganistão, Argélia, Brasil, Colômbia, Irã, Iraque, Líbia, Paquistão, Síria e Tunísia 

(WHO, 2021). A doença está presente nas Américas, do extremo sul dos Estados Unidos até o 

norte da Argentina (OPAS, 2020). 

Nas Américas a doença é endêmica em 18 países com 46 mil registro (RUIZ-

POSTIGO, MIKHAILOV, MAIA-ELKHOURY,2021). Fatores como a expansão de 

atividades econômicas, de fronteiras agrícolas e também de atividades extrativistas vem 

corroborando para esse cenário (CARVALHO,  2002).  

Em todos os estados do Brasil, a LT tem sido notificada, sendo uma das afecções 

dermatológicas mais prevalentes e que merecem maior atenção, não só em razão de sua 

magnitude e pelo risco de deformidades que pode produzir no indivíduo acometido, como 

também pelo envolvimento psicológico do paciente, com reflexos no campo social e 

econômico (BRASIL, 2017). Na forma cutânea, há comprometimento do tecido cutâneo com 

predominância de lesões ulceradas que podem ser únicas ou múltiplas. Tais lesões podem 

caracterizar-se por bordas bem delimitadas, infiltradas, indolores (DOMINICIS et al, 2018; 

CRUZ, 2016; BERNARDES-FILHO;AZULAY, 2013).  

 As infecções da LT normalmente ocorriam em ambiente silvestre, acometendo 

populações que adentravam áreas de mata para obter seu sustento. Sendo uma doença de caráter 

primariamente zoonótico, envolvendo uma grande variedade de mamíferos silvestres tais 

como, roedores, marsupiais, edentados e primatas. O homem se infecta secundariamente ao 

entrar em contato com as áreas silvestres contendo insetos infectados (LAINSON & SHAW, 

2010; REITHINGER et al., 2007; BRASIL,2006). Todavia, o perfil de distribuição da doença 

está ligado ao perfil de urbanização nas cidades, com os vetores e sua variedade de 

reservatórios (REITHINGER et al., 2007). 

É importante mencionar que, nos últimos anos, esforços foram feitos por meio do 

sistema único de saúde do Brasil, para controlar a disseminação das leishmanioses. No entanto, 

em algumas áreas, o número de casos aumentou e foram descritos surtos em regiões onde a 

doença era considerada ausente (SALES et al., 2017). 

 

2.1.4  Os agentes etiológicos das leishmanioses  
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Em relação à taxonomia de Leishmania spp cerca de 53 espécies têm sido descritas, 

incluindo todos os cinco subgêneros e complexos: Leishmania, Viannia, Sauroleismania, 

Enrietti e Paraleishmania; destas, 31 são parasitos de mamíferos e 20 espécies são patogênicas 

para o ser humano (LUKES et al., 2007; AKHOUNDI et al., 2016; CUPOLILLO, 2020; 

SHAW, 2020). 

A espécie Leishmania infantum, do complexo Leishmania donovani, é o agente 

causador da leishmaniose visceral (LV). Com a evolução de pesquisas morfológicas e 

moleculares hoje L. infantum e L. chagasi são consideradas a mesma espécie L. infantum 

(KUHLS et al., 2011). Sendo endêmica em regiões como a Europa, nas Américas e em alguns 

países da África e da Ásia, Índia e na África Central estendendo-se, desde o Sul dos Estados 

Unidos até o norte da Argentina, incluindo o Brasil (KUHLS et al., 2011).  

O agente etiológico da LV é transmitido ao hospedeiro vertebrado pela picada das 

fêmeas de flebotomíneos das espécies Lutzomyia longipalpis Lutz & Neiva, 1912 (LAINSON; 

SHAW, 1978) e Lutzomyia cruzi Mangabeira, 1938 (OLIVEIRA et al., 2017). A espécie Lu. 

longipalpis, era encontrado primeiramente em ambientes florestais e se adaptou ao ambiente 

urbano, especialmente nas periferias das cidades (BRAZIL; RODRIGUES; ANDRADE-

FILHO, 2015; LAINSON; RANGEL, 2005; OLIVEIRA; FALCÃO; BRAZIL, 2000). A 

distribuição geográfica de Lutzomyia cruzi está restrita a algumas localidades do Brasil e da 

Bolívia e está adaptada ao ambiente urbano (FERNANDES et al. 2017; OLIVEIRA et al. 2016; 

OLIVEIRA et al., 2018).  

No Brasil, a Leishmania (Viannia) braziliensis Vianna, 1911 amplamente distribuída 

no país e responsável pela maioria dos casos de LT nas Américas, Leishmania (Leishmania) 

amazonensis Lainson & Shaw, 1972 ocorrendo no Sul, Centro-Oeste, Nordeste e Região 

Amazônica e Leishmania (Viannia) guyanensis Floch, 1954, Leishmania (Viannia) lainsoni 

Silveira, Shaw, Braga & Ishikawa, 1987, Leishmania (Viannia) naiffi Lainson & Shaw, 1989, 

Leishmania (Viannia) lindenbergi Silveira, Ishikawa, Souza & Lainson, 2002 e Leishmania 

(Viannia) shawi Lainson, Braga, Souza, Povoa & Ishikawa, 1989 encontradas na Região 

Amazônica (BURZA; CROFT; BOELAERT, 2018;GONTIJO; CARVALHO, 2003). Em 

Mato Grosso do Sul, duas espécies já isoladas de lesões de pacientes oriundos de diferentes 

municípios foram L. (L.) amazonensis e L. (V.) braziliensis (DORVAL et al., 2006). 

2.1.5 Hospedeiros e Reservatórios de Leishmania infantum  

 

Os principais reservatório de Leishmania spp. são mamíferos silvestres pertencentes 

a diversas ordens dentre elas a Artiodacytyla, Carnivora, Edentata, Marsupialia, Primata e 

Rodentia, sendo que esses mamíferos participam do ciclo primário de transmissão, servindo 
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como fonte de infecção para flebotomineos e mantendo assim o ciclo silvestre (LAINSON & 

SHAW, 1998). 

Na área urbana, o cão doméstico (Canis familiaris) é a principal fonte de infecção, 

possuindo importante papel na transmissão da doença devido a sua grande susceptibilidade à 

infecção por Leishmania sp. (KAZIMOTO, 2016). É considerado o mais importante 

hospedeiro vertebrado e reservatório no ambiente urbano, principalmente devido ao alto grau 

de parasitismo na pele (HARHAY et al., 2011; SOARES et al., 2012).  

Em áreas silvestres, outros canídeos desempenham papel semelhante (Cerdocyon 

thous e Lycalopex vetulus ), que são o cachorro do mato e raposa do campo, respectivamente, 

além de outros animais já encontrados, como marsupiais (LAINSON & SHAW, 1998; 

ALMEIDA,2010). Existem também relatos indicando roedores e outros animais como 

reservatório. Ademais, os gatos também podem ser acometidos pela LV podendo assim compor 

o cenário epidemiológico dessa parasitose em áreas endêmicas. Sendo assim, mesmo com 

retirada de todos os cães soropositivos, o ciclo da doença ainda pode existir, mesmo com 

número reduzido (PINTO et al, 2016). 

 

2.2 Características gerais dos flebotomíneos 

 

Popularmente, são conhecidos como “flebótomo”, “asa branca”, “asa dura”, 

“berebere”, “birigui”, “cangalhinha”, “mosquito palha”, “maruino” e “tatuquira”, entre outras 

denominações comuns, os flebotomíneos estão distribuídos por praticamente todas as regiões 

do mundo. São insetos de pequeno porte (2 a 3 milímetros), com dois pares de asas que lhes 

permitem deslocamento por saltitos (LEWIS, 1974), são frágeis, pilosos, de atividade 

crepuscular (OLIVERA,2003). São mais abundantes nas regiões tropicais, onde maior 

diversidade de espécies é encontrada (MARTINS et al, 1978; GALATI, 2003).       

Com relação ao desenvolvimento,  o ciclo de vida desse inseto envolve uma fase de 

ovo, quatro estádios larváis, seguindo de pupa e o estágio final de adulto alado, permitindo 

classificá-los como holometábolos. A duração de cada estágio varia de acordo com a espécie, 

com as variáveis ambientais e condições alimentares disponíveis no meio (MONTEIRO, 

2012). Os ovos são depositados em micro-habitats terrestres, ricos em matéria orgânica. Os 

estádios larvares de flebotomíneos também diferem dos demais psicodídeos, pois ocorrem fora 

da água, sendo saprófagas, anfipneusticas, do tipo eruciforme (ALEXANDER, 2000)  

 A fase de ovo de flebotomíneos em condições de laboratório dependendo da espécie 

pode durar de 7 a 10 dias (QUEIROZ, 2013). O desenvolvimento embrionário, também de 6 a 

10 dias; a fase larval, de 17 a 32 dias, e a pupa, de 7 a 10 dias, dessa forma, em todo esse 

processo decorrem cinco a seis semanas. Os adultos em laboratório foram observados que tanto 
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os machos quanto as fêmeas de flebotomíneos se desenvolvem  em média de 14 a 60 dias e a 

postura é de 30 a 200 ovos (SALOMÓN, 2020). 

Morfologicamente, as principais diferenças entre sexo estão nos últimos segmentos 

abdominais,os adultos machos e fêmeas apresentam distinções marcantes em suas probóscides 

(mais curta nos machos e longa e adaptada para picar e sugar sangue nas fêmeas). Nas fêmeas 

também é possível diferenciar um conjunto de estruturas presentes no interior da cabeça, 

chamado cibário (FORATTINI, 1973). Os sexos também são distintos pelos últimos segmentos 

abdominais, onde nos machos encontra-se um conjunto de apêndices bem desenvolvidos 

(aspecto bifurcado), enquanto que nas fêmeas estes são menores e discretos (forma 

arredondada), locais esses que contém as espermatecas (BRAZIL & BRAZIL, 2018). 

Quanto à alimentação, as fêmeas precisam de uma dieta sanguínea para assim 

prosseguir com a oviposição, uma vez que o sangue é essencial para maturação dos ovos e 

manutenção do ciclo vital.  Fontes de açúcares são indispensáveis na alimentação tanto da 

fêmea como do macho para produção de energia (AZEVEDO et al., 2011) para exercerem as 

suas atividades de voo, acasalamento, postura e outras funções metabólicas (GALATI  et al. 

2017). 

De acordo com sua distribuição geográfica e suas características morfológicas, alguns 

autores classificam os flebotomíneos em dois grandes gêneros de importância médica: 

Phlebotomus sp., no Velho Mundo, e Lutzomyia sp.no Novo Mundo (KILLICK-KENDRICK, 

1990; ASHFORD, 2000; YOUNG & DUNCAN, 1994; DESJEUX, 2004).  

 GALATI (2003, 2018) propôs uma nova chave de identificação, baseada em um 

estudo extenso que inclui diversos caracteres de difícil visualização, muitos deles relacionados 

aos apêndices e outras partes. Durante o processo de clarificação sendo muito comum a perda 

de algumas partes do inseto, levando a dificuldades para a identificação das espécies, 

especialmente quando realizada por não especialistas. Para a correta identificação dos 

organismos, as chaves taxonômicas são de grande importância, pois a correta identificação das 

espécies envolvidas na transmissão dos parasitas é fundamental para elaboração de estratégias 

para o controle desses vetores.  

O estudo da biologia dos flebotomíneos é importante pois ainda há lacunas no 

conhecimento da maioria das espécies, principalmente em relação às espécies de importância 

médica (KILLICK-KENDRICK et al., 1990). Além de conhecer as estruturas do inseto adulto, 

como também suas características biológicas, para entender o comportamento das diversas 

espécies ou até estabelecer medidas de controle para o vetor (ANDRADE et al., 2012). 

Contudo, o flebotomineos têm se adaptado a ambientes urbanos, e modificações do seu 

ecossistema natural (OLIVEIRA et al., 2016). Ambientes com presença de animais 

domésticos, árvores frutíferas e matéria orgânica como lixo sustentam a proliferação de 
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flebotomíneos (LANA et al., 2018; ROCHA et al., 2018). 

 

2.3  As espécies de flebotomíneos  

 

No mundo, diversas espécies de flebotomíneos estão envolvidas na transmissão das 

leishmanioses, porém alguns são incriminados apenas por alguns indícios necessitando a 

realização de um estudo completo para comprovação da competência vetorial. As espécies 

comprovadamente vetoras de L. (L.) infantum, parasito causador da LV são: P. perfiliewi, P. 

perniciosus, P. argentipes, P. ariasi e P. neglectus (READY, 2010). No Novo Mundo, Lu. 

longipalpis é o vetor de L. (L.) infantum (LAINSON et al., 1977), porém algumas outras 

espécies tem sido estudadas como potenciais vetoras, principalmente onde a presença do vetor 

primário não é confirmada (CARVALHO et al., 2009, 2010; PITA-PEREIRA et al., 2008; 

SALOMÓN et al., 2010; SOUZA et al., 2003). 

Nas américas, foram descritas 530 espécies e subespécies de flebotomíneos presentes 

desde o norte da América do Norte até o sul da América do Sule 260 já foram registrada no 

Brasil (GALATI, 2018). Estima-se que 81 delas sejam capazes de transmitir Leishmania spp. 

(BRAZIL; RODRIGUES; ANDRADE- FILHO,2015). Destas, aproximadamente 20 são 

prováveis vetores de Leishmania que causam a doença no homem (BRAZIL; RODRIGUES; 

ANDRADE- FILHO,2015). 

Neste continente, vetores do agente da LV fazem parte do complexo Lu. longipalpis, 

são insetos de espécies distintas por apresentarem diferenças genéticas, sendo as fêmeas 

morfologicamente indistinguíveis e, por isso, todas essas espécies americanas são denominadas 

Lu. logipalpis (KILLICK-KENDRICK, 1999; BICKFORD et al., 2006; AKHOUNDI et al., 

2016)  

As principais espécies conhecidas transmissoras do agente etiológico da LV no Brasil 

são Lutzomyia longipalpis e Lutzomyia cruzi, sendo a primeira considerada a principal 

transmissora de L. infantum (SALES,2019) como também Lutzomyia evansi, espécie de 

flebotomíneos incriminada como o principal vetor da LV. Lu. longipalpis pode ser encontrada 

nas regiões Nordeste, Norte, Sudeste e Centro-Oeste brasileiras, têm sido comprovada como 

principal vetor em várias regioões do Brasil e possivelmente em algumas áreas da Bolívia 

(SALES.2019). 

No Brasil, no estado de Mato Grosso do Sul, nas cidades de Corumbá e Ladário, Lu. 

cruzi foi registrado como o principal vetor do agente da LV e Lu. forattinii como papel 

secundário na transmissão. Ainda neste estado, na Serra da Bodoquena, juntamente com Lu. 

longipalpis, a espécie Lu. almerioi também parece atuar na transmissão. Em Recife (PE), 
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Migonemyia migonei foi evidenciado como um possível vetor (GALVIS, 2017; CARVALHO, 

2009). 

O papel vetorial de Mg. migonei também tem sido discutido em áreas onde há registro 

de casos humanos e caninos da doença, onde a sua presença é confirmada, porém nessas áreas 

o vetor comprovado (Lu. longipalpis) não está presente, elevando a hipótese de participação 

desta espécie no ciclo de transmissão das leishmanioses. Recentemente, esta espécie foi 

considerada como vetor permissivo ao desenvolvimento de Leishmanaia (Leishmania) 

infantum (CARVALHO et al.,2010; GUIMARÃES et al, 2016; SOUZA et al., 2003).  

No Maranhão, já foram encontradas 90 espécies de flebotomíneos distribuídas em 

diversas regiões do estado (RÊBELO et al., 2010). O gênero dominante é Lutzomyia, com 87 

espécies catalogadas, seguido por Brumptomyia sp. com quatro espécies (RÊBELO et al., 

2010). 

No estado do Mato Grosso do Sul, 71 espécies de flebotomíneos compõe a fauna, com 

registro em 61 dos 79 municípios (BARRIOS et al., 2020). Dentre as espécies, foram 

notificadas a presença de vetores somando ao todo 12 espécies: Lu. longipalpis, Lu. cruzi, Lu. 

forattinii, Lu. almerioi, Ny. whitmani, Nyssomyia intermedia Nyssomyia neivai Nyssomyia 

antunesi, Bi. flaviscutellata, Migonemyia migonei , Pintomyia fischeri e Pintomyia pessoai 

BRAZIL; RODRIGUES; ANDRADE-FILHO, 2015; RANGEL; LAINSON, 2009).  

Em Campo Grande, atualmente classificada como área de transmissão intensa para 

LV, o primeiro estudo foi conduzido entre 1999 e 2000 sendo observada a presença de 28 

espécies, incluindo Lu. longipalpis. Posteriormente, diante do aumento expressivo de casos 

humanos de LV, novas coletas sistemáticas foram realizadas entre 2003 e 2005, identificando 

22 espécies e constatando o predomínio de Lu. longipalpis na área urbana do município 

(OLIVEIRA et al., 2000; 2003; 2012a).  

 

2.2.1  Ciclo biológico do protozoário no inseto vetor 

 

Quanto ao seu ciclo evolutivo, o parasita apresenta duas formas morfológicas 

principais, a forma promastigota, encontrada de forma extracelular no trato digestor dos 

hospedeiros invertebrados, e a amastigota de vida intracelular obrigatória encontrada no 

hospedeiros vertebrados (RODRIGUES et al., 2017).  

Durante o repasto sanguíneo, as fêmeas de flebotomíneos ingerem formas amastigotas 

ao se alimentarem em um animal vertebrado infectado. Estas formas evolutivas, ao atingirem 

o intestino médio, transformam-se em promastigotas e em torno do terceiro dia chegam à 

probóscida do vetor, sendo então, inoculadas quando o inseto pica o homem. Essas formas são, 

posteriormente, fagocitadas pelas células do sistema retículo – endotelial (SRE), iniciando sua 
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fase de parasitismo no novo hospedeiro. Esse parasito com tropismo por células do SRE, 

penetra no macrófago, transforma-se em amastigota e concentra seu parasitismo em órgãos 

onde essas células são numerosas, como por exemplo, medula óssea e baço. A disseminação 

das amastigotas ocorre por via hematogênica e/ou linfática (BRAGA, 2006; KILLICK-

KENDRICK, 1990). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3  OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

 

Descrever a fauna flebotomínea nas cidades de Campo Grande (MS) e São Luís (MA), 

bem como os indíces sociodemográficos e ambientais das áreas urbanas. 

  

3.2 Objetivos específicos 

 

▪ Descrever a fauna de flebotomíneo nas áreas de estudo; 

▪ Avaliar a distribuição mensal de flebotomíneos; 

▪ Analisar os dados de precipitação pluviométrica, velocidade do vento, umidade 

relativa do ar e temperatura, relacionando com a distribuição mensal dos 

flebotomíneos; 

▪ Analisar as características gerais dos ecótopos e a presença de flebotomíneos; 

▪ Analisar as características sociodemográficas das cidades de estudo. 
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4 METODOLOGIA 
 

4.1 Tipo de Pesquisa 
 

Trata-se de uma pesquisa observacional do tipo descritiva, transversal, baseada em 

dados primários e secundários.  

 

4.2 Área de Estudo  

 

O município de Campo Grande (MS) localiza-se na região Centro-Oeste do país e 

possui uma população de 786.797 habitantes, de acordo com o último censo.  O município está 

situado entre 500 e 675 metros de altitude, nas seguintes coordenadas geográficas: Latitude 20º 

26' 34" Sul, Longitude 54º 38' 47"Oeste  (Figura 1). A cidade é uma das mais bem arborizadas 

do Brasil, apresentando índice de cobertura vegetal de 74 m2 por habitante, superior ao mínimo 

preconizado pela sociedade Brasileira de Arborização Urbana (SBAU), que recomenda que o 

Índice de Áreas Verdes (IAV) seja de 15 m2 por habitante (PMCG 2009). Na figura 2, estão 

representados os pontos de captura de flebotomíneos em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, 

Brasil. (IBGE,2022) 

O clima em Campo Grande é tropical úmido com estação chuvosa no verão e seca no 
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inverno (ALVARES, 2013). O clima da região é mesotérmico úmido (Cfa) e tropical úmido 

(Aw), segundo a classificação de Koppen, e os solos são do tipo Latossolo Vermelho-Escuro, 

Latossolo Roxo, Litólicos e Areias Quartzrosas. Na zona rural do município são encontradas 

áreas de pastagense plantações, principalmente de soja, milho e eucalipto (PLANURB,2020).O 

município está inserido no bioma Cerrado e tem fitofisionomia diversa (PLANURB, 2019).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Localização geográfica da área de estudo, município de Campo Grande, Mato 

Grosso do Sul, Brasil. Fonte: Autores.  

 

 



26  

Figura 2 - Localização dos pontos de captura de flebotomíneos em Campo Grande, Mato 

Grosso do Sul, Brasil. Fonte: Google Earth.  
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O município de São Luís (MA) se estende por 583 km2, ocupando uma área que 

representa 0,2496% do estado do Maranhão e 0,0532% da região nordeste, com população 

estimada em 1.101.884 habitantes, em 2019. O município apresenta 96,27% e 3,73% de 

perímetro urbano e rural, respectivamente. A capital maranhense encontra-se na 13ª colocação 

no ranking das capitais mais populosas (IBGE, 2021). Situado a 236 metros de altitude, São 

Luís encontra-se nas seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 2° 31′ 51″Sul, Longitude: 

44° 18′ 24″Oeste.  

A região metropolitana de São Luís (MA) está localizada no arquipélago de ilhas do 

Golfão Maranhense onde abrange as baías de São Marcos e São José, possui diversos tipos de 

formações vegetais oriundas de áreas de contato entre os Biomas Amazônico e Cerrado. 

Apresenta condições climáticas dinâmicas com a maior parte da vegetação natural dessa região 

presentes  em  áreas  de  conservação  permanente ou sustentável (COSTA et al, 2013; IBGE, 

2022) (Figura 3). Na figura 4, são apresentados os pontos de captura de flebotomíneos em  São 

Luís, no Maranhão, Brasil.  

Os aspectos físico-naturais da capital do Maranhão são bastante peculiares. Deve-se ao 

fato de São Luís fazer parte de um território insular, com diversificadas paisagens e 

características ambientais vulneráveis, a exemplo do extenso ecossistema manguezal, do 

grande quantitativo de canais de drenagem e dos tipos de solo e vegetação encontrados em seu 

espaço (IBGE, 2022).  
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Figura 3 - Localização geográfica da área de estudo, município de São Luís no Maranhão, 

Brasil. Fonte: Autores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Localização dos pontos de captura de flebotomíneos em  São Luís, no Maranhão, 

Brasil, Fonte: Google Earth.  
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4. 3 Delineamento amostral 
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Em Campo Grande, as coletas tiveram início em julho de 2021 com término em junho 

de 2022. Em São Luís, as coletas ocorreram de agosto de 2021 a março de 2022.  

Em cada cidade, as coletas foram conduzidas em 20 pontos com armadilhas instaladas 

uma no peridomicílio e uma no intradomicílio, totalizando 40 armadilhas por cidade. As 

capturas foram realizadas com frequência mensal, durante três dias consecutivos, com auxílio 

de armadilhas luminosas tipo CDC (Centro de Controle de Doenças nos Estados Unidos) 

(Figura 5), instaladas entre 18:00h e 06:00h. 

 

Figura 5 - Armadilha luminosa CDC instalada em uma residência na cidade de Campo Grande, 

Mato Grosso do Sul, Brasil.  

 

4. 4 Critérios de definição das áreas de estudo 

 

Para cada município, vinte áreas de trabalho local (ATL) foram definidas por critérios 

de elegibilidade dos municípios de estudo de acordo com indicadores de vulnerabilidade social 

e ambiental e indicadores de risco de transmissão intensa de LV. Estes critérios foram pré 

estabelecidos no projeto “Avaliação da implementação do uso de coleiras impregnadas com 

inseticidas em cães em municípios prioritário para o controle da leishmaniose visceral humana 

e canina no Brasil” e são: (a) apresentar transmissão de leishmaniose visceral alta, intensa ou 

muito intensa de acordo com índice composto (média de casos e média de incidência dos 

últimos 3 anos) (OPAS, 2019); (b) ter capacidade para realização de monitoramento 
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entomológico com apoio da equipe do estudo; (c) concordância do gestor municipal de saúde 

em participar do estudo; (d) ser de acesso relativamente fácil, ou seja, distar no máximo 150km 

de uma capital (por via rodoviária ou fluvial) e/ou que sejam atendidos pelas principais 

empresas aéreas do país com voos diretos de Brasília/DF, Rio de Janeiro/RJ, São Paulo/SP ou 

Belo Horizonte/MG.  

 

4.5 Análise dos espécimes 

 

Os insetos coletados foram encaminhados para o Laboratório de Parasitologia 

Humana do Instituto de Biociências da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Os 

espécimes de interesse foram triados, sexados e separados em microtubos de polipropileno, 

previamente identificados com os respectivos locais de captura, data e posição (intradomícilio 

ou peridomícilio) da armadilha. Os flebotomíneos foram clarificados segundo metodologia 

proposta por FORATTINI (1976) e montados entre lâmina e lamínula. Para a identificação das 

espécies, foi utilizada a classificação proposta por GALATI (2018) e a abreviação do gênero 

de flebotomíneos seguiu a classificação proposta por MARCONDES (2007).  

 

4.6 Indicadores Demográficos  

 

Os indicadores demográficos das cidades foram coletados do banco de dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística presentes no site https://cidades.ibge.gov.br/. 

As características ambientais dos pontos de coleta por municipio  foram obtidos por um 

questionário entomológico aplicado aos proprietários das residências como mostra a Tabela 1.  

https://cidades.ibge.gov.br/
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Números de 1- 20:  Pontos de coleta na residências.  

S:    Possuir iluminação no quintal.
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4.7 Variáveis climáticas e dados ambientais locais 
 

Os dados meteorológicos dos períodos de estudo de Campo Grande (MS) e São Luís 

(MA) foram obtidos através do banco de dados do Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET). 

Tanto para Campo Grande (MS) quanto para São Luís (MA), as variáveis analisadas 

foram temperatura (°C), umidade relativa do ar (%), precipitação (mm3) e velocidade do vento 

(km/h).  

Para as análises foram utilizadas as médias de temperatura, umidade e velocidade do 

vento dos dias das coletas. Ao avaliar a precipitação, foi analisado o acumulado dos 30 dias 

anteriores à coleta em Campo Grande e a média anual de precipitação do ano de coleta em São 

Luís, pois os dados que seriam obtidos através do INMET não estavam dísponiveis para todos 

os meses do ano.  

As características gerais dos locais foram obtidas a partir de um questionário 

preenchido durante o monitoramento entomológico (Anexo 1). 

 

4.8 Aspectos éticos 

 

Por se tratar de um estudo de monitoramento entomológico, onde houve intervenção 

com seres humanos, a pesquisa em questão foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos (CEP/USP), Parecer: 4.938.427.  

O grupo de pesquisa tem uma licença permanente para a coleta de material zoológico 

emitido pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais (IBAMA, SISBio 

25952-1). Os estudos de campo foram realizados em 20 propriedades particulares, cujos 

proprietários deram permissão para realizar o estudo em suas respectivas áreas intra e 

peridomiciliar. Além disso, os estudos de campo não envolveram espécies ameaçadas ou 

protegidas.
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5 RESULTADOS 

 
Nas duas cidades, Campo Grande e São Luís, foram coletados ao todo 8.198 

flebotomíneos nas 40 ATLs (Tabela 2). 

Em Campo Grande, de julho de 2021 a junho de 2022, foram realizadas 1.440 capturas 

nas quais foram coletados 5.849 espécimes, pertencentes às espécies: Brumptomyia sp. 

(FRANÇA & PARROT 1921), Brumptomyia avellari (COSTA LIMA, 1932), Brumptomyia 

brumpti (LARROUSSE, 1920), Evandromyia corumbaensis (GALATI, NUNES, OSHIRO & 

REGO, 1989), Grupo Cortelezzi (BRÉTHES, 1923), Lutzomyia longipalpis (LUTZ & NEIVA, 

1912), Nyssomyia whitmani (ANTUNES & COUTINHO, 1939) e Psathyromyia hermanlenti 

(MARTINS, SILVA & FALCÃO, 1970) (Tabela 2). 

Em São Luís, de agosto de 2021 a março de 2022, foram realizadas 960 capturas nas 

quais foram coletados 2.349 flebotomíneos, pertencentes às espécies: Bichromomyia 

flaviscutellata (MANGABEIRA, 1942) Evandromyia evandroi (COSTA LIMA & ANTUNES 

1936), Lutzomyia longipalpis (LUTZ & NEIVA, 1912), Nyssomyia whitmani (ANTUNES & 

COUTINHO, 1939) e Sciopemyia sordellii (SHANNON & DEL PONTE, 1927) (Tabela 2).  

Em Campo Grande (MS), a espécie mais frequente foi Lu. longipalpis com 5.823 

(99,55%), seguido de Ny. whitmani com 9 (0,15%). Em São Luís (MA), as espécies mais 

frequentes também foram Lu. longipalpis e  Ny. whitmani, com 2.337 (99,48%) e 8 (0,34%), 

respectivamente. 

Ao todo foram coletados 5.670 (69,16%) machos e 2.528 (30,84%) fêmeas (Tabela 

2). A razão M:F foi de 2,24. As espécies mais abundantes, Lu. longipalpis e Ny. whitmani 

apresentaram razão de 2,25 e 1,12, respectivamente.
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Tabela 2 – Distribuição das espécies de flebotomíneos coletados com armadilha luminosa CDC, por sexo e ecótopos, nos municípios de Campo Grande (MS) 

no período de Julho de 2021 a Junho de 2022 e São Luís (MA) no período de Agosto de 2021 a Março de 2022, Brasil. 

M = macho; F = fêmea. 
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Em Campo Grande (MS), o maior número de espécimes foi coletado no 

intradomícilio, e em São Luís (MA), no peridomicílio (Figura 6).  

 

Figura  6 – Frequêcia absoluta de flebotomíneos, machos e fêmeas, coletados com a armadilha 

luminosa CDC, nas cidades de Campo Grande (MS) e São Luís (MA), Brasil.  
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Em Campo Grande (MS), com relação ao sexo, foram coletados mais machos de Lu. 

longipalpis. Para o Grupo Cortellezzi e para a espécie Ny. whitmani, foram coletadas mais 

fêmeas. Para o gênero Brumptomyia e a espécie Pa. hermanlenti, só foram machos. Em relação 

a espécie Ev. corumbaensis, só fêmeas (Figura 7). 

Em São Luís (MA) foram coletados mais machos para as espécies Lu.longipalpis e 

Ny. whitmani. Foram coletados dois exemplares, um macho e uma fêmea de Ev. evandroi. Para 

as espécies Bi. flaviscutellata e Sc. sordellii foram coletados somente fêmeas (Figura 8). 

 

Figura 7 – Frequência absoluta de flebotomíneos, machos e fêmeas, por espécie coletados com 

armadilha luminosa CDC, Campo Grande, Mato Grosso do Sul, Brasil, Julho de 2021 a Junho 

de 2022.  
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Figura 8 – Frequência absoluta de flebotomíneos, machos e fêmeas, por espécie coletados com 

a armadilha luminosa CDC, São Luís, Maranhão, Brasil, Agosto de 2021 a Março de 2022.  

 

 

 

 

 

Nas figuras 9,10,11 e 12 estão plotados os dados referentes à distribuição mensal de 

flebotomíneos em Campo Grande (MS), bem como os dados das variáveis climáticas: 

precipitação pluviométrica, umidade relativa do ar, temperatura e velocidade do vento. Entre 

os meses de outubro de 2021 a abril de 2022, houve maior abundância de flebotomíneos, com 

temperaturas mais elevadas e maior umidade relativa do ar.  

 

 

0

1

2

3

4

5

6

Bichromomyia
flaviscutellata

Evandromyia
evandroi

Nyssomyia whitmani Sciopemyia sordelliiF
re

q
u
en

ci
a 

ab
so

lu
ta

  
d
e 

fl
eb

o
to

m
ín

eo
s

Espécies

Macho

Fêmea

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

1600

1800

2000

Lutzomyia longipalpis

F
re

q
ên

ci
a 

 a
b
so

lu
to

 d
e 

fl
eb

o
to

m
ín

eo
s

Espécie

Macho

Fêmea



39  

 

Figura 9 - Frequência absoluta mensal de flebotomíneos coletados em Campo Grande (MS), 

segundo  a variável climática precipitação de julho de 2021 a junho de 2022. 

 

Figura 10 - Frequência absoluta mensal de flebotomíneos coletados em Campo Grande (MS), 

segundo  a variável climática umidade de julho de 2021 a junho de 2022. 
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Figura 11 - Frequência absoluta mensal de flebotomíneos coletados em Campo Grande (MS), 

segundo  a variável climática velocidade do vento de julho de 2021 a junho de 2022. 

 

 

Figura 12 - Frequência absoluta mensal de flebotomíneos coletados em Campo Grande (MS), 

segundo  a variável climática temperatura  de julho de 2021 a junho de 2022. 
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Nas figuras 13,14,15 e 16, estão plotados os dados referentes à distribuição mensal de 

flebotomíneos em São Luís (MA), bem como os dados das variáveis climáticas: precipitação 

pluviométrica, umidade relativa do ar, temperatura e velocidade do vento. Entre os meses de 

setembro de 2021 a fevereiro de 2022, houve maior densidade de flebotomíneos, com 

temperaturas mais elevadas nos meses de outubro a dezembro de 2021 e elevada precipitação 

de janeiro a março.  

 

Figura 13 - Frequência absoluta mensal de flebotomíneos coletados em São Luís (MA) 

segundo a  variável climática precipitação de agosto de 2021 a março de 2022. 
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Figura 14 - Frequência absoluta mensal de flebotomíneos coletados em São Luís (MA) 

segundo a variável climática umidade de agosto de 2021 a março de 2022. 

 

 

 

Figura 15 - Frequência absoluta mensal de flebotomíneos coletados em São Luís (MA) 

segundo a variável climática velocidade do vento de agosto de 2021 a março de 2022. 
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Figura 16 - Frequência absoluta mensal de flebotomíneos coletados em São Luís (MA) 

segundo a variável climática  temperatura de agosto de 2021 a março de 2022. 

 

 

 

Com relação às variáveis climáticas, a tabela 3 demonstra os dados coletados no 

período de estudo das cidades de Campo Grande (MS) e São Luís (MA). O maior número de 

espécimes foi coletado no mês de janeiro de 2022 em Campo Grande (MS) e em dezembro de 

2021 em São Luís (MA).  

A cidade de Campo Grande (MS) apresenta um clima do tipo Tropical Úmido com 

duas “estações” bem delimitadas ao longo do ano, uma chuvosa, no período de janeiro a junho 

e outra seca, no semestre que se estende de julho a dezembro. O mês que concentra as maiores 

precipitações é abril e o que apresenta menor índice pluviométrico é outubro. As temperaturas 

são altas durante todo o ano e variam em média entre 23° e 30°C.  

Em Campo Grande (MS), a precipitação acumulada do período de estudo foi de 

1.435,2 mm3, sendo o mês de dezembro o mais chuvoso e julho o mais seco (Tabela 3). 

Em Campo Grande (MS), a velocidade do vento variou de 1,59 km/h (julho) a 10,53 

km/h (março), com média de 4,12 km/h. São Luís apresentou velocidades do vento superiores 

com mínima de 2,16 km/h (fevereiro), máxima 12,96 km/h (janeiro) e média 8,24 km/h.  

A umidade relativa do ar em Campo Grande (MS) na tabela 3, variou de 26,21% 

(julho) a 81,09% (dezembro), com média mensal de 60,83%. Em São Luís, durante os meses 

de estudo, a menor umidade relativa do ar observada foi de 73,8% (dezembro) e a maior 

90,69% (março), com média de 81,42%.  
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Em Campo Grande (MS) na tabela 3, a temperatura variou de 18,58°C (julho) a 

28,31°C (setembro), com média de 25,70°C. Em São Luís (MA), a temperatura mínima 

observada foi de 25,06°C (fevereiro) e a máxima de 28,59°C (dezembro), com média de 

27,3°C.  
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Tabela 3 – Número de flebotomíneos coletados em Campo Grande (MS) e São Luís (MA) e as variáveis climáticas (precipitação, velocidade do vento, umidade 

e temperatura) dos períodos de estudo. Fonte: INMET. 

 

N = número de espécimes de flebotomíneos, P = precipitação pluviométrica; V =   velocidade do vento; U = Umidade Relativa do Ar; T = temperatura.
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Nas cidades do presente estudo, foram analisadas as condições sociodemográficas das 

populações, tais como, população, renda e trabalho, educação, economia, saúde, território e 

ambiente, conforme a tabela 4. Campo Grande (MS) é um município com maior extensão 

territorial, porém com menor população do que São Luís (MA). Além disso, pode ser 

observado que a população Campo-grandense possui maior renda, melhor índice de 

escolaridade e maior IDHM. 

As características ambientais dos locais de coleta, como animais presentes no 

domicílio (cães, gatos, galinhas e outros animais), presença de iluminação no quintal em cada 

residência e número total de flebotomíneos coletados podem ser observados na tabela 5. Em 

Campo Grande (MS), o maior número de flebotomíneos coletados ocorreu no ponto 19. Em 

São Luís (MA), no ponto 7.  

Na tabela 5, pode-se observar o total de flebotomíneos coletados por ponto e local de 

instalação da armadilha, complementando as informações da tabela 4. 
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Tabela 4 –Indices demográficos dos municípios de Campo Grande (MS) e São Luís 

(MA), Brasil, IBGE.  

Características urbanas Campo Grande São Luís 

Densidade demográfica [2010] 97,22 hab/km2 1.215,69 hab/km2 

População estimada 2021 916.001 1.115.932 

Salário médio mensal dos 

trabalhadores formais [2020] 

3,4 3,1 

População ocupada [2020] 33,3 % 33,5% 

Taxa de escolarização de 6 a 14 

anos de idade [2010] 

98 % 96,80% 

IDEB- Anos iniciais do ensino 

fundamental (Rede 

pública) [2019] 

5,7 5,1 

IDEB - Anos finais do ensino 

fundamental [2019] 

4,9 4,2 

PIB per capita 33.744,98 29.135,32 

Índice de Desenvolvimento 

Humano Municipal (IDHM) 

0,784 0,768 

Mortalidade Infantil por 1000 

nascidos vivos 

10,29 13,09 

Estabelecimentos de Saúde 

SUS [2009] 

123 100 

Área da unidade 

territorial [2021] 

8.082,98 583,063 

Esgotamento sanitário 

adequado [2010] 

58,7 % 65,40% 

Arborização de vias 

públicas [2010] 

96,30% 32,30% 

Urbanização de vias 

públicas [2010] 

33,4 % 11,70% 

População exposta ao 

risco [2010] 

1.232 972 

Bioma [2019] Cerrado Amazônia 

Sistema Costeiro-

Marinho [2019] 

Não pertence Pertence 

Fonte: IBGE Cidades (2022). 
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 Tabela 5 – Características ambientais e número de flebotomíneos por município, Campo Grande (MS) e São Luís (MA), 2021-2022. 

                  

*Dasyprocta punctata (Cutia)          

                  Números 1-20: Pontos de coletas nas residências  

 

 

 

 

Características 

Campo Grande - MS 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

Cão 3 1 3 1 5 1 5 2 1 2 3 2 3 3 1 2 3 1 3 2 

Gatos 2 a 5 - 2 - - - - - - 2 a 5 1 - - - 2 a 5 - - 1 1 - 

Galinhas 6 a 10 < 20 1 a 5 - - - - - - 15 a 20 - - 6 a 15 1 a 5 - 1 a 5 6 a 10 6 a 10 6 a 10 1 a 5 

Outros animais - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Iluminação no 

quintal S S S S S S S S S S S S - - - - - - - - 

Flebotomíneos 78 18 6 18 116 80 15 5 216 4 114 86 514 131 49 67 479 76 3610 167 

  

São Luís - MS 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

Cão 2 1 1 2 2 1 3 2 2 4 1 1 1 3 5 1 2 3 1 1 

Gatos - - - - - - - - - 2 a 5 - - - - - - - - - - 

Galinhas 6 a 10 - - - - - 6 a 10 6 a 10 - 6 a 10 6 a 10 - - - - 6 a 10 - 10 a 15 - 10 a 15 

Outros animais - - - - - - - - - - - - - - - - - S* - - 

Iluminação no 

quintal S S - - - S S S S S S S S S S S S S S S 

Flebotomíneos 181 58 253 231 161 22 478 9 83 37 34 103 86 64 39 94 10 100 49 257 
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Tabela 6 – Número de flebotomíneos coletados no peri e intradomicilio por ponto de 

coleta nos municípios de Campo Grande (MS) e São Luís (MA), 2021-2022. 

Ponto de 

coleta 

Campo Grande 

Total 

São Luís 

Total 

Peri Intra Peri Intra 

1 17 61 78 169 12 181 

2 8 10 18 44 14 58 

3 6 0 6 232 21 253 

4 13 5 18 166 65 231 

5 48 68 116 149 12 161 

6 39 41 80 20 2 22 

7 10 5 15 462 16 478 

8 4 1 5 6 3 9 

9 115 101 216 56 27 83 

10 2 2 4 28 9 37 

11 41 73 114 32 2 34 

12 43 43 86 100 3 103 

13 483 31 514 45 41 86 

14 97 34 131 20 44 64 

15 36 13 49 31 8 39 

16 52 15 67 71 23 94 

17 298 181 479 8 2 10 

18 66 10 76 98 2 100 

19 412 3198 3610 48 1 49 

20 162 5 167 236 21 257 

Total 3897 5849 2021 328 2349 1952 
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  6  DISCUSSÃO 

 
No presente estudo foi descrita a fauna de flebotomíneos em duas cidades 

classificadas como áreas endêmicas e de transmissão intensa de Leishmania infantum. Em 

Campo Grande (MS) foram encontradas oito espécies de flebotomíneos dentre as 71 

espécies relatadas no estado de Mato Grosso do Sul (BARRIOS et al., 2020). Dentre os 

municípios do estado, 28 espécies já foram notificadas no municipio de Campo Grande 

(OLIVEIRA et al., 2008). No entanto, a diversidade tem reduzido ao longo dos anos, com 

20 espécies entre 2004 e 2005 (OLIVEIRA et al. 2008) e quatro espécies entre 2017 a 2019 

(FERNANDES et al. 2021).  

A redução da fauna observada pode ter sido proporcionada por alterações 

antrópicas no município devido a urbanização ao longo dos anos. A degradação de habitats 

naturais pode influenciar a adaptação dos flebotomíneos a ambientes antropizados 

(ANTONINI et al., 2017).  As ações de vigilância contidas no Manual de Vigilância e 

Controle da Lieshmaniose Visceral em humanos recomendam o controle químico em 

imóveis no entorno de casos autóctones de LVH para eliminação do vetor (borrifação de 

inseticida no intra e peridomicílio), e a identificação de cães positivos por meio de testes 

sorológicos e eutanásia dos mesmos (controle do reservatório canino) (BRASIL,2018). 

Entretanto, questiona-se se essas ações apresentam efetividade suficiente para que a 

incidência seja reduzida no Brasil.  Com o desmatamento e ampliação de espaços de 

residência para locais antes ocupados pelas florestas, permitem que o homem entre em 

contato com flebotomíneos em espaços peridomésticos, ocorrendo elevação dos casos 

humanos de leishmaniose (SILVA et al., 2020). 

No estado do Maranhão, já foram relatadas 91 espécies de flebotomíneos 

(REBÊLO et al., 2010). Desse total, na ilha de São Luís, MARINHO et al. (2008) coletaram 

23 e, posteriormente, REBÊLO et al. (2010) relataram 30 espécies, e no presente estudo, 

foram coletadas somente cinco espécies. No entanto, no estudo de REBÊLO et al. (2010),  

as armadilhas foram instaladas na borda e no centro de mata e áreas de floresta secundária, 

locais estes com maior diversidade de espécies. A baixa diversidade atual pode estar 

relacionada às instalações das armadilhas em ambiente urbano, bem como de intervenções 

antrópicas e ambientais ocorridas ao longo dos anos.  

É importante destacar que Lu. longipalpis foi a espécie mais abundante tanto em 

Campo Grande (MS) com 99,55% dos espécimes coletados, quanto em São Luís com 

99,48%. Esse fato é de extrema relevância, considerando que essa espécie é o principal vetor 

de Le. infantum no Brasil (LAINSON & RANGEL, 2005). Apresenta ampla distribuição e 
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ocorre em todas as regiões do País (AGUIAR; MEDEIROS, 2003; ANDRADE-FILHO et 

al., 2017; ANDRADE-FILHO, 2007). Em Mato Grosso do Sul, a espécie está amplamente 

distribuída e já foi registrada em 61 dos 79 municípios (BARRIOS et al., 2020). No 

Maranhão, o vetor foi encontrado em 43 dos 181 municípios distribuídos em todas as zonas 

ecológicas do Estado (REBÊLO et al., 2010).  

A alta frequência de Lu. longipalpis pode ser decorrente da sua capacidade de se 

alimentar frequentemente de uma gama de animais domésticos e sinantrópicos. Além disso, 

essa espécie apresenta fácil adaptação às condições urbanas e domésticas, permitindo 

capturas dentro de habitações humanas e abrigos de animais (RANGEL & VILELA, 2009). 

Em regiões como, Minas Gerais, Maranhão e Mato Grosso do Sul, estudos sugerem 

que a doença canina precede a doença humana, sendo uma das responsáveis pelo avanço  

dos casos humanos de LV (ALMEIDA et al., 2010; REBÊLO et al. 2001; RESENDE et al., 

2006; PIGNATTI, 2004). A dispersão em áreas urbanas está associada às condições do 

ambiente nas residências, principalmente relacionada à presença de matéria orgânica, à 

presença de animais no peridomicílio e ao contato de susceptíveis com os flebotomíneos. 

As alterações antrópicas causam mudanças significativas nos ecossistemas 

naturais, como degradação e fragmentação de habitats naturais, bem como de efeitos 

ambientais associados à poluição da água, do ar, sonora e luminosa, e a introdução de 

espécies não nativas. Assim, a urbanização leva à criação de novos ecossistemas com novas 

características abióticas e bióticas, onde apenas os insetos capazes de lidar ou se adaptar a 

essas condições podem sobreviver (THEODOROU, 2022). Dentre as ações antrópicas com 

maior impacto, estão as relacionadas ao desenvolvimento e intensificação da agricultura, a 

industrialização, a urbanização e o desmatamento (RANGEL & VILELA, 2009; VILELA, 

2011).  

De acordo com estudos de fauna de flebotomíneos, Lu. longipalpis tem 

demonstrado capacidade de adaptação ao ambiente urbano e, consequentemente, 

manutenção do ciclo de transmissão da leishmaniose visceral nesses locais (ARIAS, 1985). 

O aparecimento de focos sazonais de infecção, associa-se frequentemente ao desmatamento 

desordenado da cobertura vegetal, com isso a degradação de ecossistemas tem ocasionado 

a adaptação do vetor Lu. longipalpis à área urbana  (VILLAS BOAS et al, 1996). 

A segunda espécie assinalada foi Ny. whitmani com 0,15% dos espécimes coletados 

em Campo Grande (MS) e 0,34% em São Luís (MA). Essa espécie apresenta importância 

epidemiológica, pois está associada a transmissão de Leishmania braziliensis, agente 

etiológico da leishmaniose tegumentar (LAINSON & RANGEL, 2005) e apresenta ampla 

distribuição geográfica na América do Sul e no Brasil (YOUNG & DUNCAN,  1994).  

No estado de Mato Grosso do Sul, Ny. whitmani já foi capturada em 49 municípios 

(BARRIOS et al., 2020). Em Campo Grande (MS), a espécie tem sido relatada desde o ano 
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2000 (OLIVEIRA et al. 2003). No estado do Maranhão, já foi capturada em 35 municípios 

que tiveram casos de leishmaniose tegumentar (LT), dentre eles, a capital São Luís (MA) 

(REBÊLO et al., 2019).  

Nyssomyia  whitmani faz parte de um complexo de espécies e, portanto, têm 

importância como vetor de Leishmania spp., nas Regiões Nordeste, Sudeste, Sul, Centro-

Oeste e Norte do Brasil (BRAZIL & BRAZIL, 2018). Atualmente está presente em 20 

estados, distribuídos nas cinco regiões brasileiras (RANGEL & LAINSON, 2009). Apesar 

de ser considerada silvestre, evidências apontam uma forte tendência para habitar áreas de 

mata alteradas pelo homem e também o peridomicílio (RANGEL & LAINSON, 2009).  

Tendo como habitats troncos de árvores e raízes tabulares, áreas marginais, anexos de 

animais domésticos (galinheiros, chiqueiros, currais, etc.) e paredes externa e interna do 

domicílio humano (AGUIAR & MEDEIROS, 2003). 

Dentre as espécies de importância médica relatadas nesse estudo, Bichromomyia  

flaviscutellata encontra-se distribuída por toda América do  Sul. Essa espécie é considerada  

vetor de Leishmania (Leishmania) amazonensis, agente etiológico da forma difusa da 

leishmaniose cutânea (LAINSON R., SHAW J.,1987; BRAZIL RP., BRAZIL BG., 

2013,2015). Embora Bi.  flaviscutellata seja tipicamente silvestre, é uma espécie zoofílica 

(SILVA et. al. 2013) sendo encontrada em ambientes ocupados por  populações humanas, o 

que propicia o contato homem-vetor.  

A presença de Bi. flaviscutellata, Lu. longipalpis e Ny. whitmani é motivo de alerta 

para a possibilidade de surtos de leishmaniose visceral e tegumentar nos municípios 

estudados (OLIVEIRA-PEREIRA  et al. 2008; FONTELES et al. 2009). 

Em relação a razão macho-fêmea, em Campo Grande (MS) e em São Luís (MA), 

tanto no intra quanto no peridomicílio, foram coletados mais machos que fêmeas. Esse 

achado foi previamente relatado por outros autores em Campo Grande (MS) (FERNANDES 

et al., 2021; OLIVEIRA et al., 2003). Além disso, a maior proporção de machos, corrobora 

os resultados de outros autores que  também utilizaram armadilhas tipo CDC (BARATA et 

al., 2005). Diferentemente deste estudo, MARINHO et al. (2008), analisando flebotomíneos 

coletados em reservas florestais de São Luís (MA), relataram maior frequência de fêmeas.  

Um fato que pode explicar a maior captura de machos é o comportamento 

reprodutivo desses insetos e sua necessidade de atrair as fêmeas para o acasalamento, 

formando o lekking (JONES, HAMILTON, 1998). Isso acontece, pois os machos são 

atraídos por substâncias liberadas pelos hospedeiros, os cairomônios. Posteriormente, os 

flebotomíneos também utilizam sinais acústicos de cortejo, na tentativa de acasalar,  sendo 

assim, os machos liberam feromônios, atraindo outros machos e, posteriormente,  fêmeas 

para o acasalamento. Sugere-se que, após o repasto sanguíneo, as fêmeas, preferindo 

fototropismo negativo, refugiam-se em abrigos para digestão e, por estarem mais pesadas, 
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não conseguem atingir a armadilha (QUINNELL;1994; DYE,1994).   

Ao analisar o ambiente (intra e peridomicílio), observa-se que em Campo Grande 

(MS) o maior número de exemplares foi coletado no intradomicílio, enquanto que em São 

Luís (MA) foi no peridomicílio. O resultado observado em Campo Grande (MS) pode ser 

justificado pela alta frequência de flebotomíneos coletados no intradomicílio do ponto 19 

(Tabela 4). Durante o trabalho de campo, foi observado que o intradomicílio desse local é 

utilizado como abrigo de cães. Ademais, nessa residência, o maior número de espécimes 

coletados pode ser favorecido pelo acúmulo de matéria orgânica e objetos (ferramentas de 

trabalho, tábuas, cadeiras de madeira) oriundos da área rural, que propiciam locais de criação 

e abrigo de flebotomíneos.  

Para a captura de insetos, foram selecionadas apenas residências com 

características favoravéis a proliferação de flebotomíneos, ou seja, aquelas com presença de 

vegetação com acúmulo de matéria orgânica em decomposição em volta, priorizando assim 

abrigos de animais domésticos e galinheiros presentes no domicílio (RANGEL  EF., 2005; 

MARCONDES,2013). Esse fato pode explicar a presença do vetor detectada em todas as 

residências incluídas no estudo, uma vez que, em sua grande maioria, havia criação de 

galinhas.  

Em contrapartida, em São Luís (MA), o predomínio de Lu. longipalpis no 

peridomicílio foi maior, o que se justifica pela presença de animais domésticos, onde os 

insetos podem ser encontrados em abundância sobre cães e galináceos, animais esses 

encontrados nos peridomicílios da coleta (DIAS et al., 2003; CARVALHO et al., 2002; 

OLIVEIRA et al., 2003; OLIVEIRA et al., 2008; FERNANDES et al., 2021).  

As constantes transformações que ocorrem nas  paisagens influênciam na dinâmica 

vetorial dos flebotomíneos e na sua capacidade adaptativa, fato observado na espécie Lu. 

longipalpis, devido à disponibilidade de micro-habitats ricos em micronutrientes para o 

desenvolvimento do vetor, com alta adaptação ao ambiente urbano e grande competência 

vetorial (EZRA et al., 2010; DANTAS-TORRES et al., 2011). Assim, a ecologia de 

paisagem pode sofrer alterações a partir de mudanças ambientais, tais como desmatamento 

e urbanização (XIMENES et al., 2007; MAROLI et al., 2013). 

Os índices sociodemográficos, demonstrados na Tabela 3, tais como, renda per 

capita, escolarização, arborização e condições sanitárias são fatores que podem influenciar 

na educação em saúde da população, bem como nas condições do meio ambiente que 

favoreçam a perpetuação dos insetos e, consequentemente, a cadeia de transmissão das 

leishmanioses. Além disso, a maior concentração das populações de ambos os municípios 

em áreas urbanas confirmam a necessária revisão das estratégias e da vigilância 

epidemiológica para as doenças negligenciadas no Brasil (OPAS, 2020).   

De acordo com a REDE Interagencial de Informação para a Saúde, os indicadores 
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são  considerados instrumentos valiosos para a gestão avaliar a situação de saúde em todos 

os níveis. Além disso, destina-se também a  produzir evidências sobre a situação sanitária e 

suas tendências para identificar grupos humanos com maiores necessidades, determinar o 

risco epidemiológico, identificar áreas críticas, além de facilitar o monitoramento 

entomológico e metas em saúde, estimulando a capacidade de resposta das ações e serviços 

de saúde (BRASIL, 2018). 

 As características ambientais, climáticas, geográficas, urbanas e culturais 

favorecem  a  existência e a manutenção de vetores de agentes causadores de diversas 

doenças, exercendo função no ecossistema, e são indispensáveis para o seu equilíbrio. Sendo 

elas essenciais ao equilíbrio ambiental, e um ambiente ecologicamente equilibrado propicia 

condições para que o meio ambiente permaneça saudável (DIAS & COURA, 1997). 

Portanto, o conhecimento da sazonalidade, quando comparada às características ambientais, 

permite uma melhor compreensão da população de insetos, contribuindo para as atividades 

de vigilância e intervenção sobre o processo saúde-doença, visando garantir a efetividade 

nas ações de controle (CASANOVA et al., 2009).  

Ao longo dos anos, com o êxodo rural e o desmatamento, o crescimento urbano de 

municípios como Campo Grande (MS) e São Luís (MA) tem influenciado diretamente a 

dinâmica populacional como um todo. Isso pode ser justificado pela observação de animais 

silvestres próximos ao convívio humano e pelo aumento da deposição de matéria orgânica 

no solo oriundos do descarte incorreto da população, transformações ambientais essas que 

favorecem a adaptação e formação de novos criadouros de flebotomíneos. A adaptação 

destes vetores nas residências humanas mostrou-se eficiente e é considerada fator primordial 

da ocorrência e da expansão desta espécie nos ambientes peridomíciliar, intradomíciliar e 

silvestre (SCHUMÑIS, 1997;  MONCAYO, 1997; DIAS  & COURA, 1997).  

A retirada de grande parte da cobertura vegetal da ilha de São Luís, talvez, tenha 

deslocado os animais silvestres de grande porte, fazendo com que os flebotomíneos 

procurassem fontes alternativas de sangue no ambiente periurbano (REBÊLO  et al, 1999). 

Os flebotomíneos, e a sua adaptação peridomiciliar e intradomiciliar tem sido observada 

como consequência de alterações no meio ambiente, em várias regiões do Brasil, assim 

como ambientação do parasita a novos reservatórios, pode ocasionar a modificação na 

ecoepidemiologia da doença (SECUDINDO et.al.,2012).   

Devido aos fatores socioeconômicos e ambientais , a urbanização tem sido um dos 

desafios mais importantes para o controle da LV. Em um sentido mais amplo, o saneamento 

básico, se refere ao conjunto de ações antrópicas para manter ou alterar o ambiente, no 

sentido de realizar o controle de doenças, a promoção da saúde e do bem-estar (SOUZA, 

2003). 

Com a falta de saneamento adequado, os abrigos de animais produzem criadouros 
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ricos em matéria orgânica, fornecendo locais adequados para oviposição de fêmeas de 

flebotomíneos. Sendo assim o mesmo ocorre nos quintais com lixo produzido e com os 

materiais acumulados (SANTINI  et al., 2015). Assim, torna-se essencial o conhecimento a 

respeito do meio ambiente para que haja compreensão sobre os vetores. 

Como demonstrado na Tabela 3, o esgotamento sanitário, definido como a água 

residuária das atividades domésticas, industriais e da água da chuva que escoa pelos terrenos 

e entra nas tubulações coletoras (PEREIRA & SOARES, 2006) desempenha um papel 

importante na manutenção dos criadouros de insetos. A qualidade  da  água pode ser 

justificada pelo saneamento básico oriundo do processo de urbanização (FONTES et al., 

2003; SILVA et al., 2005).  

São Luís (MA) pertence ao bioma Amazônia e a cobertura vegetal no município é 

um misto de floresta latifoliada, vegetação de dunas/restinga e manguezal. Campo Grande 

(MS) está inserida no bioma Cerrado e tem fitofisionomia diversa, com área de cobertura 

vegetal remanescente de apenas 20,7% de sua área total (PLANURB, 2019). No Brasil, a 

expansão das áreas industrializadas, o desmatamento para fins de urbanização, as queimadas 

e a extração mineral e de madeira vêm reduzindo sensivelmente as áreas florestadas  

degradando os solos (IPPC, 2007).  

Essas alterações antrópicas com consequente degradação do meio ambiente podem 

ter favorecido a diminuição da riqueza da fauna de flebotomíneos ao longo dos anos nos 

dois municípios estudados. A LV está associada a movimentos migratórios, condições 

precárias de moradia, mudanças relacionadas ao ambiente, tais como desmatamento e 

mudanças climáticas (WERNECK, 2010; RAJESH, SANJAY, 2013; OMS, 2016). Esses 

problemas são o reflexo da ausência de políticas públicas para um planejamento urbano mais 

eficiente e sustentável, pois muitas áreas que não deveriam ter sido ocupadas foram 

apropriadas, como por exemplo, áreas de preservação permanente. 

As condições de vida precárias e a degradação ambiental são agravadas pelo 

aumento populacional, causando o avanço descontrolado do desmatamento em ocupações 

urbanas, dispostas de forma desordenada e densa  (PEIXOTO et al., 2021). Soma-se a isso, 

a precariedade de ações de saneamento básico que podem estar relacionados com aumento 

na prevalência e incidência de doenças infecto-parasitárias, como as leishmanioses 

(RIBEIRO et al., 2017).  

O ambiente está diretamente relacionado à presença de vetores, uma vez que o 

inseto costuma se reproduzir em locais ricos em matéria orgânica em decomposição e 

vegetação abundante (ALENCAR, 1961). De acordo com Oswaldo Forattini (1978), um 

domicílio localizado perto de um córrego apresenta condições biológicas essenciais 

(umidade, oxigênio e decomposição orgânica) para desenvolvimento de insetos, tal como os 

flebotomíneos. Curiosamente, apesar do ponto 10 em Campo Grande (MS) (Tabela 4) 
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apresentar todas essas características ambientais, foram coletados somente quatro espécimes 

durante um ano de coleta.  

Quanto aos resultados das Tabelas 4 e 5, em São Luís (MA), verificou-se que o 

maior número de flebotomíneos foi coletado em residências com presença de galinhas e 

iluminação no peridomícilio. Além disso,  na ausência de galinhas, os flebotomíneos foram 

coletados sempre em menor quantidade, independente da presença de luz. Um resultado  

diferente  foi observado em Campo Grande (MS) em que 61,72% dos flebotomíneos foram 

coletados no intradomicílio do ponto 19 (Tabela 4), residência sem iluminação no quintal.  

Foi verificado que tanto em Campo Grande (MS) quanto em São Luís (MA), os 

domicílios com maior número de insetos capturados tinham animais (cachorros, gatos e 

galinhas). Esse fato é de suma importância, visto que tutores que mantêm seus cachorros no 

intradomicílio têm mais chances de ter LV do que aqueles que mantêm seus animais no 

peridomicílio (BORGES et al., 2009; XIMENES et al. 2007). 

A criação de animais nos ambientes peridomésticos contribui para abundância de 

flebotomíneos, pois torna os animais fonte fixa de alimentos (MONTEIRO, 2009). Nas áreas 

de estudo, observou-se a presença de animais domésticos, tais como cães e gatos, animais 

de criação como porcos, galinhas e animal sinantrópico (cutia). Esses ambientes apresentam 

solos úmidos e acúmulo de matéria orgânica, condições que propiciam a formação de 

criadouros e a concentração de grande número de flebotomíneos no domicílio, aumentando 

o risco de transmissão de LV para o homem e animais domésticos (TEODORO, 1993).  

 Nesse contexto, os cães se destacam por serem reservatórios domésticos e por 

apresentarem intenso parasitismo cutâneo (DANTAS-TORRES et al., 2012). Todos esses 

fatores previamente apresentados têm implicações na ecologia de flebotomíneos e na 

epidemiologia das leishmanioses.  

 Em áreas urbanas, a principal fonte de infecção do agente da LV é o cão doméstico. 

Assim a infecção em cães tem sido mais prevalente. Os cães são reconhecidamente 

elementos importantes na transmissão da Leishmania infantum, com  associação positiva 

nas áreas de maior foco de LV humana e locais com alta prevalência de animais 

soropositivos (OLIVEIRA et al. 2001).  

 O padrão de distribuição mensal das espécies de flebotomíneos neste estudo foi 

determinado basicamente pelos espécimes de Lu. longipalpis capturados, uma vez que eles 

representaram 99,55% dos espécimes de Campo Grande (MS) e 99,48% de São Luís (MA). 

A variação mensal demonstrou que Lu. longipalpis ocorreu nos doze meses estudados em 

Campo Grande (MS) e nos oito meses estudados em São Luís (MA). Esse fato demonstra 

que há possibilidade de transmissão do parasita ao longo do ano, dificultando as medidas de 

controle das leishmanioses. 
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As variáveis climáticas, como temperatura, umidade relativa do ar, precipitação 

pluviométrica e velocidade do vento, podem influenciar na dinâmica populacional dos 

flebotomíneos ao longo do ano. A distribuição das chuvas influência na sazonalidade dos 

flebotomíneos, sendo encontrados em altas densidade durantes os meses quente e úmidos 

(OLIVEIRA et al., 2006; CASARIL et al., 2014; FERNANDES et al., 2018). A maior 

densidade dos flebotomíneos, nos dois municípios estudados, foi registrada nos meses mais 

quentes do ano, com grande umidade relativa do ar e precipitações típicas do verão. Em 

geral o número de flebotomineos é maior quando a temperatura está elevada, como 

demonstrado nos meses de novembro a abril em Campo Grande (MS) e de agosto a março 

em São Luís (MA), no municipio de São Luis, o clima é equatorial, a chuva e a umidade se 

manteveram sem muita variação durante os meses de coleta. Tem-se conhecimento que a 

maioria das espécies de flebotomíneos tende a aumentar a abundância nos meses mais 

quentes e úmidos (GALATI & GOMES, 1989). 

Em Campo Grande (MS), os picos populacionais de flebotomíneos podem ter sido 

estimulados pelas precipitações moderadas e regulares, nas semanas que antecederam os 

picos, e pela elevação das temperaturas mínimas, na época de eclosão dos alados. Além 

disso, foi possível perceber que durante os períodos cuja pluviosidade foi mais alta houve 

um declínio nas capturas (BARATA et al., 2004; OLIVEIRA et al., 2006; CASARIL et al., 

2014; FERNANDES et al., 2018). 

Os estudos de flebotomíneos realizados no Maranhão tem determinado a presença 

de várias espécies o ano inteiro, enfocando a sazonalidade o número de indivíduos 

geralmente é maior no período chuvoso, que de um modo geral propicia a proliferação de 

insetos, devido à maior umidade, alta temperatura e disponibilidade de alimento (REBÊLO 

et al., 2000). Sendo assim em  São Luís (MA), os picos populacionais encontrados também 

ocorreram na estação chuvosa.  No entanto, não é possível avaliar a correlação da densidade 

de flebotomíneos com a precipitação pluviométrica, pois não foram encontrados dados na 

base do INMET. Além disso, conforme observado na tabela 2, as coletas não foram 

analisadas em um ano completo (12 meses), como as de Campo Grande (MS).  

O vetor Lu. longipalpis está adaptado a diferentes habitats com diferentes 

condições climáticas, tendo atividade durante todos os meses do ano. Diante disso, a 

abundância de flebotomíneos, atinge valores máximos após os períodos chuvosos, e decai 

em períodos secos e com temperaturas amenas. Assim, uma queda gradual na abundância 

de flebotomineos foi observada quando a umidade e a temperatura diminuem (RESENDE 

et. al., 2006). Apesar de não ter sido utilizado método estatístico, o predomínio de 

flebotomíneos no período chuvoso já foi observado em outros estudos de fauna (BARATA 

et al., 2004; OLIVEIRA et al., 2006; CASARIL et al., 2014; FERNANDES et al., 2018). 
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 Desse modo, conclui-se que, o levantamento das espécies em cada região pode 

esclarecer pontos importantes no entendimento na transmissão dessa parasitose. Nas áreas 

de transmissão intensa, a vigilância e o monitoramento entomológico, e operacional, com a 

finalidade de avaliar a efetividade das medidas de controle e a situação epidemiológica, bem 

como conhecimento das suas características ambientais, sociais e econômicas, reforçam as 

políticas de saúde pública nessas áreas específicas. 

Pode-se observar que apesar da fauna de flebotomíneos ser diferente considerando-

se a diversidade de espécies assim como a frequência de ocorrência, Lu. longipalpis é a mais 

prevalente em áreas de transmissão de LV e foi frequente e dominante tanto em Campo 

Grande (MS) como São Luis (MA), explicando assim  a transmissão do agente de 

leishmaniose visceral nas áreas estudadas.  
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7  CONCLUSÕES 
 

A cidade de Campo Grande (MS) apresentou fauna flebotomínea composta por seis 

espécies (Brumptomyia avellari, Brumptomyia brumpti, Evandromyia corumbaensis, 

Lutzomyia longipalpis, Nyssomyia whitmani e Psathyromyia hermanlenti) mais o grupo 

Cortelezzii. 

A cidade de São Luís (MA) apresentou fauna flebotomínea com cinco espécies 

(Bichromomyia flaviscutellata, Evandromyia evandroi, Lutzomyia longipalpis, Nyssomyia 

whitmani e Sciopemyia sordellii). 

Em ambas cidades, a espécie mais frequente foi Lutzomyia longipalpis, seguida por 

Nyssomyia whitmani, vetores de agentes etiológicos de LV e LT, respectivamente. 

O número de espécimes machos foi maior em ambas as cidades. 

Em Campo Grande (MS) foram coletados mais flebotomíneos no intradomicílio, e 

em São Luís (MA) mais no peridomicílio. 

Em relação à distribuição mensal, os dados coletados no período de estudo das 

cidades de Campo Grande (MS) e São Luís (MA), demonstram que os picos populacionais 

de Lu. longipalpis ocorreram nos meses de janeiro de 2022 em Campo Grande (MS) e em 

dezembro de 2021 em São Luís (MA).  
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